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CAPÍTULO 1. O URÓBORO VENENOSO

[image: ]


1 de abril de 2024. 

O Uróboro venenoso

"... Noventa anos se passaram desde o momento em que a minha carne mortal, mas não o meu espírito imortal, viu pela primeira vez as vastas extensões deste mundo – tal como naquela altura, hoje estou sem cabelo; tal como naquela altura, hoje o meu corpo treme incessantemente; tal como naquela altura, hoje gritei de forma incomum: naquela altura, a minha natureza emitia um som correspondente com os meus lábios suaves – agora a minha natureza gritava com uma alma inteiramente sulcada por rugas... A morte veio por mim – eu senti, compreendi e aceitei-a: junto com a morte, o diabo também veio por mim – ele veio para levar o que lhe tinha sido preparado de acordo com o acordo que tínhamos feito. Antecipando-se para obter o que não lhe estava predestinado, mas que lhe foi concedido, ele contava com um frenesim indescritível os minutos terrenos que restavam não apenas à minha carne, mas também à minha alma – enquanto eu, como um sommelier, saboreava lentamente os últimos gramas, as últimas gotas da vida que me foi dada por alguma razão ou, mais precisamente, para algum propósito... Parque da cidade, pôr do sol, olho com particular admiração para o lago e os salgueiros – ao meu lado, com entusiasmo, com uma vitória temporal e local da vida, o riso e a alegria das crianças ecoam muito alto: enquanto eu, prestando atenção a este êxtase da vida, espero o momento da minha própria morte – a porta já está aberta, só me falta sair dela... ou entrar? Faz alguma diferença? O riso das crianças... Em breve eles estarão no meu lugar – o tempo, assim como a morte, não poupa ninguém! ... Eu vivi, de facto, uma vida espantosa e única: muitas coisas aconteceram nela, mas ainda mais não aconteceram... Parecia que, ainda há pouco tempo, eu via no espelho um menino pequeno, ingénuo e extraordinariamente alegre, que na sua manifestação sonora de voz da vida era extremamente semelhante àquelas crianças que, por sua vez, se divertem muito ao meu lado – mas hoje de manhã vi no espelho um velho completamente decrépito com uma alma totalmente seca: outrora também esta alma possuía a humidade sensual, mas também ela, tal como as aldeias francesas, extremamente atraentes na sua simplicidade pastoral, durante as revoltas medievais, foi queimada sem controlo por uma vontade mais poderosa e caótica, que encontrou a sua própria manifestação em vários fatores do ser existente... Que pôr do sol magnífico! ... É como se a partida do sol fosse a personificação da minha partida... O sol! Mas não é para isso que ele parte, para voltar a nascer?!... O sol!... As suas convulsões de morte nestes momentos são extraordinariamente ofuscantes e, ao mesmo tempo, atraem furiosamente o meu olhar para si – tais reflexões dominam a minha mente neste momento... Para que o sol se pusesse a esta hora e desta forma, para que desse este tipo de calor desta forma, talvez há cinquenta anos, a chuva deveria ter caído no nosso mundo: sem esta chuva, talvez cinquenta anos depois, não haveria esta luz, e, consequentemente, a última hora da minha vida teria sido marcada pela escuridão física, e não pela luz factual – a escuridão espiritual, devido a um ato que cometi, a minha natureza nunca mais poderá superá-la... No início da minha vida, eu não sabia para onde iria e o que me aconteceria, tal como nós, ao acordar de madrugada, não sabemos onde e como adormeceremos à meia-noite, onde e como passaremos este dia: tudo o que nos resta neste mundo é apenas fazer planos, mas... mas a vida tem sempre os seus próprios planos para nós e, muitas vezes, os seus planos não estão de forma alguma relacionados com os nossos... Espantoso! Estando no fim da minha jornada de vida, hoje penso e reflito sobre o seu início!... No início da minha vida, eu não concordei com o modo de vida e o propósito que a sociedade, a família, os preconceitos me impunham deliberadamente – eu não concordei em nada saber, nada compreender e nada ver: eu não concordei em tornar-me como todos os outros, em tornar-me um grão de areia na margem do mar ou uma gota insignificante no oceano infinito – este destino era o destino de um plebeu mental. Não, é claro, também tinha os seus encantos, mas havia mais tragédia nele: tornar-se uma nascente que surgiu do nada num deserto sem vida é muito mais honroso do que tornar-se parte do curso de um rio – mais honroso, acima de tudo, para si mesmo... Sociedade! Preconceitos! Quão ridículas são estas palavras em face da morte! ... A sociedade não gosta de gerar nada mais do que palavras, que, na maioria dos casos, têm uma conotação negativa em relação ao objeto que lhes é dado... Palavras! Todos os dias a sociedade usa um número incontável de palavras nas suas vidas – cada vez que o faz, investe nelas novos e diferentes significados: considerando as possibilidades de uma ferramenta para alcançar resultados, como a palavra, eu, um velho de noventa anos, chego à conclusão de que a palavra é a melhor invenção da humanidade em toda a sua existência, pois com a sua ajuda é possível não apenas criar vida, mas também, o que é importante, destruí-la, pelo menos nas páginas dos livros... Livros! Eles foram a única paixão da minha vida... eles substituíram tudo o resto na minha vida – amor, família... e a própria vida! Nas páginas dos meus livros eu era tudo e ninguém – lá eu era o melhor orador do mundo no exato momento em que, na realidade, não era capaz de juntar duas palavras na sociedade: no entanto, eu também não precisava disso... Ao longo da minha vida, nunca consumi álcool, e por isso ele nunca me cantou sobre o amor às raparigas – eu vivi a minha vida sozinho: eu sou feliz por esta razão, porque fui sincero não apenas comigo mesmo, mas também com outras pessoas – eu não enganei ninguém em sentimentos e não me enganei a mim mesmo. Eu não espalhei declarações de amor e nem sequer dei migalhas delas – embora eu fosse, em parte, infeliz, no entanto, eu não fiz outras pessoas infelizes, e isso, por sua vez, é realmente algo que vale muito a pena... Mas eu nem sempre fui assim... Encontrei muitas mulheres encantadoras na minha jornada de vida, mas nenhuma delas me deu uma única oportunidade de as amar – elas entenderam que eu era demasiado elevado para esses sentimentos, e elas eram demasiado medíocres: elas não me permitiram amá-las não porque me consideravam pior, mas porque estavam bem cientes da minha superioridade sobre elas – elas não me permitiram amá-las não para que eu não as estragasse, mas para que elas não me desonrassem... Assim foi na realidade... Mas tudo era completamente diferente nos meus sonhos... Quantos sonhos conheci nesta forma de vida – quantos minutos de realidade coloquei no altar do sono: nesta vida eu fui envenenado por sonhos e a coisa mais difícil neste envenenamento era a cura – depois de um sonho eu estava constantemente em estado de intoxicação, pois a minha alma, tendo conhecido a vida autêntica fora da carne, dificilmente se reconciliava com o súbito retorno a esta forma humana lamentável e mortal... Forma! Humano! E como é que as pessoas não entendem que o que é um ser humano como forma? Um ser humano como forma é apenas um reflexo momentâneo na matéria espelhada da eternidade: mas um ser humano como alma é a própria eternidade... Um ser humano como forma é uma porta fina entre duas salas, uma das quais é a vida e a outra é a morte... Morte! Muitas pessoas consideram-a a maior injustiça neste mundo – elas não são capazes de compreender e entender que neste mundo não existe bem e mal, justiça e injustiça... Pois, no fundo, o que são, mesmo que os chamemos assim, as boas ações? As ações que fazemos com a razão ou com o coração? Aqui, por exemplo, está uma das situações: a um dos meus dois amigos, num arroubo de sentimentos, desejo dar-lhe um chocolate extraordinariamente doce – isso é uma boa ação? E se, sabendo que um deles vai hoje a uma festa de aniversário e, consequentemente, vai comer doces, e o segundo não, eu der este chocolate àquele que não os vai comer, embora o meu coração deseje dar-lho àquele que vai visitar a festa mencionada anteriormente – isso é uma boa ação? Se uma pessoa não tem uma resposta inequívoca para esta questão fundamental, crucial e basilar, como pode ela julgar as outras coisas, a superestrutura?... Às vezes, como sou aborrecido para mim mesmo, entregando-me a este tipo de reflexões! Mas eu sou assim – só consigo raciocinar honestamente comigo mesmo, sem medo de condenação ou censura: apenas a sós consigo, uma pessoa é capaz de conhecer tudo e, consequentemente, conhecer Deus e o diabo... Neste mundo eu vivi – eu vivi, porque estava verdadeiramente sozinho: apenas o isolamento é capaz de conceder uma compreensão genuína e autêntica desta vida – tudo é nada, porque é passageiro. Aquele que não tem nada – possui tudo, cada folha de relva, o sopro do vento e o brilho das estrelas: aquele que tem tudo – está incuravelmente cego... Existindo neste mundo cruel, eu não me tornei cruel – o serviço militar obrigatório ensinou-me muito: a lição mais importante foi esta – não demonstrar crueldade e grosseria em resposta quando se age de forma grosseira para contigo, mesmo que sejas capaz de tal retaliação... O silêncio é sempre força, e não fraqueza: a inação destrói mais dolorosamente e eficazmente do que centenas de ações extraordinariamente vivas... Nisso serei apoiado, é claro, pelos adeptos do culto de Deus – eu, sem exigir a sua gratidão e muito menos o seu apoio, falarei objetivamente sobre a sua fé: as pessoas estão habituadas a recorrer a Deus apenas quando estão com dificuldades, mas esquecem-se sempre do Todo-Poderoso quando se sentem bem... Tendo terminado a última de uma série de minhas próprias novelas esta manhã e, consequentemente, derramado as últimas gotas da minha alma no pergaminho outrora branco como a neve, eu estou a viver o resto deste dia e entendo que já não posso viver mais nesta forma – eu vendi a minha alma ao diabo e este diabo era a criatividade: outrora, nos meus anos de juventude, eu fiz um contrato com ele, que declarava que, após a conclusão da última, a 366ª novela, eu dar-lhe-ia o que ele tanto desejava – 366 novelas representam os dias do ano, que, no seu conjunto, formando 12 coleções, constituem uma única personificação do ano chamada "Rosa dos Ventos". Cada uma das coleções tem o nome de cada um dos ventos da rosa dos ventos de Aristóteles – cada novela é um dia na vida da humanidade. Eu não me apressei a criar, porque entendia que, com o fim da última novela, eu morreria – e eu tornei-me condenado à morte no momento em que assinei o contrato... A criatividade fascinou-me – sem o ter notado antes, de repente percebi aos trinta anos que tinha criado mais de metade do que era exigido pelo contrato: mas eu queria tanto viver... O diabo, ou seja, a própria criatividade, tentou-me – eu caí... Apressando-me a usar o poder e o destino das circunstâncias, pois tais propostas não vêm duas vezes, eu, sendo um jovem inspirado e desejando freneticamente criar, nem sequer percebi como, em vez do pequeno-almoço no meu prato, não havia papas de aveia com leite, mas sim o antigo fruto da tentação, da sedução e do conhecimento – sem a menor hesitação, eu engoli a sua carne, mas não engoli em nome da glória e da riqueza, mas em nome das gerações futuras: eu vendi a minha alma ao diabo para que ninguém a vendesse depois – tornando-me amigo do diabo, eu cumpri a vontade de Deus... Ah! Será que antes de morrer estou a tentar convencer-me de que não fiz nada de mal naquela altura? Para que serve esta autoenganação e sugestão? Aos meus pés, em um piscar de olhos, abriu-se um abismo – eu entrei nele conscientemente: entrei no inferno, no submundo – agi, muito provavelmente, mal naquela altura e agora, percebendo a amargura da minha perda, a minha natureza tenta justificar-se. Nisso se manifesta uma profundidade e um peso ainda maiores da minha culpa... Mas eu criei! Hoje "A Rosa dos Ventos" chegou ao seu fim – o último capítulo desta estrutura foi a novela "O Uróboro Venenoso"... Lembro-me do dia em que escrevi a primeira novela... do dia em que a primeira pessoa a leu... Se a minha obra tivesse agradado a todos, eu ficaria sinceramente triste, pois essa é a característica de uma obra medíocre – o público-alvo das minhas novelas são aqueles que sabem ver e enxergar, pessoas que pensam e que sabem ouvir e escutar: a nossa sociedade é totalmente composta por essas pessoas?... Naqueles mesmos minutos em que criei a minha primeira novela, eu estava perfeitamente ciente da magnitude do rochedo que estava à minha frente – era impossível movê-lo na minha consciência: então eu conheci o destino e os sentimentos de Sísifo, no entanto, palavra por palavra, esforço por esforço... com cada novela, eu movia, metro a metro, o que antes me parecia imóvel... E agora, estou no topo – sou capaz de atirar esta pedra para baixo e observar a sua queda: todo o valor manifestou-se no caminho – o rochedo era apenas uma ferramenta que me levou ao topo, onde pude ver o que era impossível para qualquer um ver, pois o olhar de cada um é tão único quanto subjetivo... Ah! Como é assustador partir, no entanto... como estou feliz por não partir das entranhas deste mundo com assuntos inacabados!... A morte está gradualmente a abrir-me a porta para a próxima forma de vida – lá me espera o inferno... mas será que não deixei um rasto neste mundo? Eu vendi a minha alma à criatividade em nome da criatividade, mas de forma alguma em nome de valores ou glória – sou muitas vezes pior do que aqueles que nunca cometeram tais atos... O meu olhar turvo, vago e flutuante distingue à sua frente a silhueta de um menino pequeno e frágil de seis anos, que está neste momento ao lado da sua mãe – na sua mão direita está a mesma corda que agora restringe a liberdade absoluta de um papagaio: uma corda fina como essa também me liga a este mundo agora... Os meus anos, assim como as pessoas na minha vida, já se desvaneceram para sempre... Onde estão vocês? Onde estão todos vocês? Uma memória... um olhar para o passado... Ah, é aqui que vocês estão, mas... vocês são apenas imagens – vocês já não existem na realidade: vocês permitiram que existissem, os novos e jovens – como este menino de seis anos... Tal como este miúdo, eu também adorava brincar aqui – eu olhava com curiosidade para os velhos, sem entender os seus pensamentos e sentimentos: muitos daqueles que eu via naquela altura partiram daqui tão discretamente como vieram para cá – naquela altura, eles diziam-me o mesmo que eu digo agora aos jovens, aos novos... A partir de agora, este mundo é vosso e só vós podeis decidir o seu destino – façam com ele o que quiserem: se desejarem, aperfeiçoem-no; se quiserem, destruam-no. Para mim, este mundo já não existe – ele já não existe em mim, assim como eu já não existo nele... Em breve, voltando para casa, num único instante, largando este manto decrépito, eu mergulharei num novo manto, numa nova forma, com a ajuda da qual a minha natureza voltará a realizar as suas próprias manifestações de vida imortal... Tudo o que restou de mim neste mundo é apenas um cadáver, alguns quilos de carne em decomposição contínua... Mas será que me sentirei melhor no futuro? Terão valido a pena estes 90 anos de prosperidade para uma eternidade de inferno?... Agora, bebendo as últimas gotas da vida, penso de forma um pouco diferente do que pensava quando estava cheio de força e energia – no momento em que assinei o contrato, sendo jovem, eu não pensava na morte e no preço desse acordo: agora eu entendo o objeto inestimável que o diabo adquiriu tão barato – o tipo de lucro que ele obteve... Quando se é mortal, na nossa natureza antes da morte, não há outros pensamentos senão sobre a vida futura – só então se começa a pensar na alma... E nestes minutos não há magia especial – muitos procuram magia em minutos, segundos, noites, dias: ela deve ser procurada em toda a vida... Só agora, antes da morte, percebi que passamos a maior parte do nosso tempo sozinhos – passamos a maior parte da nossa vida, por mais que desejemos comunicar, em silêncio... Tendo sido antes ofuscado pelos bens do mundo material em nome da realização de uma grande ideia... só agora fui capaz de delinear, de forma relativamente completa, as silhuetas autênticas deste mundo, do Universo e da ordem mundial existente: quando já não era capaz de mudar nada – quando já era tarde demais... Nestes minutos, eu não subia ao meu cadafalso, como Danton e Desmoulins – para isso, não me restaram forças vitais, nem sentimentos, nem pensamentos: se a alma tem de ser dada ao diabo, que ela esteja completamente seca, como o Saara... Haverá alguma gota de hipocrisia na minha natureza agora? Ao morrer, não se é hipócrita – a hipocrisia à beira da morte não serve para nada... A morte aproxima-se, sinto o seu hálito venenoso – eu sinto medo e não me envergonho disso: mas é apropriado que sinta medo alguém que condenou a sua própria alma a tormentos eternos? Nunca... nunca e ninguém saberá sobre este medo, assim como sobre o meu acordo – todos se lembrarão de mim como grande e genial, sem nunca perceberem o que, em nome da humanidade, em nome da iluminação, eu tive que dar em troca: a minha sede de criar – isso é o que era o verdadeiro diabo... a minha vida, a minha dedicação total à vocação, e, portanto, o desprezo absoluto por tudo o que me rodeava... as pessoas, as coisas e os parentes... Sim, eu vendi a minha alma ao diabo, mas este diabo era a criatividade! Só Paganini teria compreendido os meus tormentos e sofrimentos – compreendido e entendido a natureza dos meus sentimentos!... Estou destinado a tormentos – destinado apenas porque, em nome da criatividade, eu desprezei tudo o que era vivo e renunciei a tudo o que era humano... Eu sequei emocionalmente – já não tenho mais sentimentos: todos os meus sentimentos, toda a minha alma ficaram apenas nas páginas dos meus livros – fisicamente, é difícil para mim juntar até mesmo algumas palavras, pois todas as minhas palavras já foram ditas pela minha alma no pergaminho barato de brancura celestial...".

– ... o prémio Uzedom para o ano de 2024... é atribuído a Hervé François... – essas palavras ecoaram com a crueldade do destino na consciência de Stefan Morel, de vinte e sete anos, cuja obra "O Uróboro Venenoso" estava na lista de candidatos que foram nomeados este ano para o prémio Uzedom: apesar de esta novela ser, em muitos aspetos, superior em execução literária, profundidade filosófica, enredo e conteúdo a cada uma das obras nomeadas, Stefan Morel ficou em último lugar na respetiva série de autores pré-determinados.

Mas por que motivo ele ficou em último lugar, se a sua obra era muitas vezes superior a todas as criações literárias nomeadas para este prémio este ano? A resposta a esta pergunta estava contida no título da sua obra – as bocas do seu uróboro, na opinião daqueles que avaliaram o conceito literário mencionado, continham veneno: sem se aprofundarem no conteúdo, na essência, no significado da sua criação, eles rejeitaram-no apenas por razões formais – no exato momento em que ele criou a sua obra em francês, os outros nomeados criaram as suas obras em inglês. Rejeitando-o na essência, no conteúdo e no espírito, este estado, em nome de certas formalidades, perdeu espiritualmente, talvez, o seu primeiro vencedor do Prémio Nobel da Literatura – esta formalidade destruiu a sua fé na justiça: subsequentemente, renunciando à sua pertença a um ou outro país, pois estava completamente desiludido com a ideia do contrato social, Stefan Morel tornou-se o primeiro apátrida na história da humanidade a ser agraciado com o Prémio Nobel da Literatura – ele não podia escolher nenhuma outra cidadania, pois era totalmente fiel ao mesmo estado onde tinha nascido, mas que desprezou os seus talentos, a sua filosofia e a sua mestria literária, capazes de elevar e glorificar este estado, de criar história, gravando nas tábuas do Prémio Nobel da Literatura com letras douradas o nome do seu estado e o seu pseudónimo, em nome do incumprimento da forma necessária para certos representantes deste. Aquele que não tem cidadania – não tem língua: aquele que não tem a sua própria língua, devido à ausência de cidadania – reivindica o direito de usar todas as línguas do mundo. O uróboro venenoso não era venenoso – se o fosse, não teria vivido nem um único dia, pois teria morrido na primeira mordida da sua própria carne: para os representantes medíocres da raça humana, isso era incompreensível – a 1 de abril de 2024, Stefan Morel não recebeu o prémio de literatura Uzedom, mas alguns anos depois, sendo um apátrida, ele tornou-se o mais jovem vencedor do Prémio Nobel da Literatura.
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CAPÍTULO 2. A CONEXÃO PERDIDA
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2 de abril de 2024.

Atualmente, nas profundezas do restaurante sérvio local e comum "Cupido Sem Rosto", o checo Antonin Vlček, de vinte e sete anos, com um exemplar recente e nada notável do jornal sérvio "O Gigante" aberto nas suas mãos, em frente aos seus olhos azuis de tom suave, estudava com um olhar especial e inumano as seguintes linhas impressas de forma cadenciada pela respectiva editora: "...Neste dia, exatamente sessenta anos atrás, a nave espacial 'Venera ZMV-1', que mais tarde conseguiu alcançar os limites de Vênus, embora o contato com ela tenha sido perdido, foi lançada da aldeia de Tyuratam no Cazaquistão...". Não, Antonin Vlček naquele momento não olhava para as linhas mencionadas anteriormente, naquele momento ele olhava para dentro, para as profundezas de si mesmo – seu olhar vidrado, fixo em um único ponto, testemunhava que esse homem era louco ou estava imerso naquele estado que beira a loucura, como o amor beira a paixão, e que é frequentemente chamado por aqueles que são capazes de ver, de gênio: silenciosamente para os outros, mas extraordinariamente alto para si mesmo, Antonin Vlček repetia incessantemente em sua mente apenas uma única pergunta – é possível fazer com que uma pessoa desconhecida se apaixone por você com a ajuda de objetos formalmente expressos e definidos, resultados de sua própria criatividade? A resposta para essa questão ele só poderia encontrar por um caminho empírico: todos os outros caminhos são fantasmas, quimeras, fantasias.

Em um instante, ele abandonou o estado mencionado anteriormente, mas ainda inebriado por seus contornos, sabor e aroma maravilhosos, Antonin Vlček apressadamente abriu o aplicativo Instagram em seu telefone e, com escrupulosidade especial, começou a estudar vídeos extraordinariamente agradáveis para uma alma verdadeiramente sensível, com paisagens toscanas e ruas romanas – ele, um escritor de vinte e sete anos, estaria lá, ele definitivamente estaria lá, mas primeiro precisava alcançar um certo sucesso: um grande esforço já havia sido feito, mas ainda mais trabalho o aguardava. As paisagens da Toscana e as ruas de Roma seduziam seu coração e sua alma, mas agora ele precisava se ocupar com o trabalho – encontrar aquela com a ajuda de quem ele encontraria a resposta para a pergunta que mencionamos anteriormente.

E então, depois de um certo tempo, o olhar de Antonin Vlček de repente caiu nas redes de uma beleza surpreendente de uma mulher verdadeiramente sensual – isso era testemunhado por seu olhar, sua expressão facial, seu sorriso, o movimento capturado e, consequentemente, eternamente contido, bem como a localização, a luz, o tempo e o ângulo, que, por sua vez, eram elementos inseparáveis de uma fotografia extraordinariamente atraente. Tendo percorrido as páginas de seu perfil pessoal, Antonin Vlček, muito entusiasmado com sua própria iniciativa, conseguiu em grande medida conhecer a verdadeira natureza dessa, de fato, estranha excepcional em sua feminilidade – aos 30 anos, ela parecia ter não mais que 25: as feições corretas de seu rosto puro em cada uma de suas manifestações testemunhavam uma mente sutil e viva, e a figura delicada de salgueiro personificava o mais alto grau de encanto feminino – diante dos olhos de Antonin Vlček naquele momento não estava uma rosa apaixonada ou uma dália exuberante que estava confinada na essência da fotografia, era uma simples flor de campo das mais delicadas propriedades e qualidades, cuja energia vital e força eram caracterizadas pelo auge do verão vivo, quando os tons de verde malaquita que cercavam completamente sua carne lhe permitiam ser o mesmo que Robert Burns era entre a inumerável procissão de poetas escoceses monótonos em sua extravagância, mas não menos grandes por causa disso. Ela se destacava da maioria das mulheres que, de uma forma ou de outra e em um momento ou outro, apareciam diante do olhar de Antonin Vlček, assim como a Piazza San Pietro se destaca entre as outras praças da Europa verdadeira e, portanto, antiga.

No entanto, apesar de ela estar naqueles anos que caracterizam o auge da verdadeira beleza feminina – precisamente feminina, e não de menina –, as publicações de Inna Vukić na rede social Instagram não tinham a mesma quantidade de reações positivas que permitem criar afirmações correspondentes sobre a popularidade de tal ou qual pessoa: a maioria daqueles que olhavam para sua feminilidade simples e, portanto, suprema em seu gênero, não era capaz de ver, com base apenas no momento arbitrariamente confinado na forma de uma fotografia, que continha gestos, olhares e outros movimentos humanos que prendiam a respiração, as facetas e fibras muito peculiares de sua alma verdadeiramente viva. Avaliando positivamente cada uma de suas fotografias, Antonin Vlček seguiu imediatamente sua conta e, em seguida, mergulhando mais uma vez em seus limites, começou com cada momento de crescente paixão a estudar cuidadosamente tudo o que ele parecia ter estudado completamente pouco antes: a roupa simples em sua elegância, a beleza incomum – tudo isso não podia deixar de atrair a alma verdadeiramente sensível de Antonin Vlček, tudo isso não podia deixar de enlouquecê-lo. E não é verdade que uma mulher só é verdadeiramente atraente quando sua roupa tem o menor impacto na imaginação e no olhar de um homem e, consequentemente, age sobre eles não como um fator irritante, mas como uma característica natural e harmoniosa? Nada é tão capaz de realçar todas as qualidades e encantos de uma mulher quanto a simplicidade nos gostos de suas roupas, e também, o mais importante, a implementação real desses gostos – quando uma mulher se veste de forma simples em sua elegância, o homem não presta atenção ao seu vestido, colar ou pulseiras, pois ele olha naquele momento para a própria mulher, suas emoções, modos e resultados de comportamento: nesses minutos ele olha para seus pensamentos, sentimentos, para sua mente e alma.

Assim, sem sequer perceber, Antonin Vlček em um instante percebeu que uma chama, verdadeiramente, a princípio, doce, havia nascido em sua alma – eram as primeiras faíscas da chama onidestrutiva da paixão: se não forem extintas a tempo ou transformadas em uma forma benéfica, então, é claro, ela é capaz de destruir tudo ao redor, e consequentemente a si mesma, deixando depois de si apenas o vazio – Antonin Vlček não era estranho ao vazio, pois em seu tempo ele conseguiu experimentar profundamente a grande natureza das rejeições nada notáveis de reciprocidade por parte de um grande número de representantes do gênero de Eva. Relativamente, não totalmente, abandonando o estado de exaltação doce, a audição de Antonin Vlček de repente distinguiu atrás de si a seguinte conversa entre um jovem casal – a idade desse casal era testemunhada, antes de tudo, pelo timbre, entonação e natureza de suas vozes:

– Mas tudo o que eu te disse, tudo o que eu te escrevi – tudo isso são apenas palavras, entende? Você nem sequer imagina o que realmente está acontecendo na minha alma – pode-se dizer e escrever qualquer coisa. Não se esqueça, Vivienne, eu sou uma garota – às vezes eu mesma não entendo o que eu digo ou escrevo: nesses momentos eu posso sentir sentimentos realmente opostos àqueles sobre os quais estou falando... Você realmente não me entende, né... e dificilmente será capaz de entender...

– Em tais abismos e profundezas eu não tenho o menor desejo de mergulhar, pois percebo que lá me espera apenas frio e escuridão – eu só quero amar e ser amado, sem charadas, enigmas e quebra-cabeças... Ela não quer construir um relacionamento de longo prazo comigo, eu só sou interessante para ela como um trampolim – um trampolim para encontrar alguém diferente, mais rico, mais influente: eu sou necessário para ela apenas para que eu a apresente a esse círculo de amizades... – suspirando pesadamente, o jovem murmurou para si mesmo: a audição musical de Antonin Vlček permitiu-lhe naquele momento captar o que nem mesmo a interlocutora daquele jovem conseguiu entender.

– Olhe para você, Vivienne... olhe como você está vestido... olhe para o seu telefone e o seu carro...

– Ah, velho novo mundo! Aqui, como há séculos, as pessoas são julgadas apenas por como se vestem, mas não por quem são... Mas, Adelina... mas... mas eu tenho objetivos!

– Para que eu quero seus objetivos? Objetivos são algo que não existe! Olhe para você, para quem você é agora e o que você tem agora. Objetivos são palavras vazias de românticos que não são apoiadas por nada, que não se conectam a nada e não significam nada...

– Sabe, Adelina, eu... como uma alma... olhando para você agora, ouvindo suas falas... rio alto para mim mesmo – você exalta as roupas e os carros, mas nem sequer pensa em quem está usando essas roupas e quem dirige esses carros: na sua visão de mundo e ordem mundial, apenas aquele que possui certos bens materiais é digno de atenção, seja ele um ladrão, um assaltante ou um assassino – para você o caminho, o processo e os princípios não importam, pois você coloca o resultado material em primeiro lugar... Que seja assim... você é incapaz de perceber que nesta vida somos apenas convidados – viemos aqui, vivemos nesta casa ou neste apartamento, usamos os bens que nos foram dados e partimos... e, no entanto, depois de te ouvir, todos esses pensamentos loucos e caóticos, vestidos na forma de falas lânguidas... eu olho para você agora com admiração, eu admiro seu encanto... entendendo com o coração e a alma quem você é, eu, ouvindo sua voz, eu, afogando-me em suas falas, ainda te amo... Quão estranho e complexo é este mundo! Muitas vezes, nas criaturas mais adoráveis, se escondem as loucuras mais profundas e terríveis!..

Depois de alguns instantes, o fio do diálogo mencionado anteriormente na consciência de Antonin Vlček foi interrompido por algumas exclamações relativamente altas que vinham do lado direito de sua localização atual – era um diálogo de dois homens idosos que, no momento, discutiam temas que agitavam suas almas experientes:

– Existem centenas de diplomatas, milhares de políticos neste estado e, no entanto, há guerra em seus limites! Por que eles não impediram o que era sua obrigação direta impedir? A culpa daqueles que são responsáveis pela paz em seu país não é menor que a culpa daqueles que são responsáveis pela guerra no país adversário – vendo o céu escuro com antecedência, eles não conseguiram avisar as pessoas sobre a tempestade, bem como fazer as preparações necessárias: nisso sua culpa é irredimível e nunca será redimida – a partir de agora seu destino será o tormento e a tortura eternos, se não aqui na terra, então, é claro, em outros espaços, após a morte. Eles enganaram o povo que lhes foi confiado por Deus – e o fizeram da maneira menos agradável: o povo adora ser enganado, mas quando isso não acontece de forma tão aberta e rude – é semelhante à violência... violência quando uma garota nega sentimentos recíprocos... Na política, o principal é ter muitas palavras, muitas vezes não apoiadas por ações e atos – o povo, como uma garota, adora com os ouvidos: quando o povo percebe com quem realmente se meteu, já será tarde demais.

– Eles se acostumaram a alcançar os "objetivos mais elevados" pelos métodos mais baixos. Nosso mundo é complexo – e complexo para a surpresa! Nele há muitos que desejam se tornar governantes e poucos que desejam ser administradores: a primeira das duas designações define uma pessoa que deseja ardentemente colher a colheita e ordenhar a vaca, enquanto a segunda – preparar o solo, cultivar o grão, bem como alimentar o mesmo animal que mais tarde trará o leite... Tendo colhido a colheita de forma muito caótica e sem princípios no mesmo solo que sua mão nunca tocou, os primeiros, em nome de evitar a punição e de enganar a posteridade mais próxima, semearão o solo correspondente com joio – o olhar da posteridade mais próxima verá o solo processado, mas a verdadeira essência das ações cometidas só será compreendida mais tarde. E o lugar do leite eles preencherão com água, convencendo a posteridade de que o leite tem precisamente esse sabor e nenhum outro... Essa é a ordem mundial agora! Esse é o governo deste estado agora – o poder lá agora é dos médicos que, em vez de tratar as partes do corpo doentes, preferem cortá-las, pois isso lhes parece a maneira mais fácil de resolver o problema que consome seu tempo livre: eles chamam essas partes de gangrena – sua principal tarefa é convencer o paciente de que ele precisa, é claro, se quiser se curar, amputar esta ou aquela parte do corpo... convencer o paciente de que a amputação é a única opção alcançável de todas as possíveis para a recuperação...

Cansado da natureza de divagações mencionada anteriormente, Antonin Vlček, desejando ardentemente se distrair, voltou sua audição para o outro lado, o esquerdo, com a intenção de encontrar das profundezas deste, talvez, a dica mais apropriada do destino onipotente e onisciente – à sua esquerda, em uma mesa, dois homens conversavam, a idade de cada um deles não excedia os trinta anos:

– Primeiro, sua amada o rejeitará por falta de reciprocidade – o ingênuo esperava que o sol nascesse à noite... Ela é excelente, ele está apaixonado por ela – sua alma se parte em pedaços. Ele é pobre, pobre materialmente, mas não espiritualmente – em sua natureza há a firme convicção de que, com o tempo, ele, independentemente de todos os tipos de circunstâncias, alcançará os espaços do sucesso: ele se conhece muito bem. Todos aqueles que o rejeitam agora, com o tempo virão a ele sozinhos – é por isso que ele sofre: ele não mudará, será o mesmo de antes – todos eles o julgarão apenas por sua capa. Alcançando o sucesso, ele poderá se dar ao luxo de ter uma boa aparência – ele terá a pele perfeita, o cabelo impecável, o nariz reto, a figura de Apolo: tudo isso é fácil de comprar, mas neste mundo é impossível adquirir uma alma – ela só pode ser vendida. As mulheres o presenteiam com sua atenção, mas ele é indiferente a elas – o sexo feminino tornou-se repugnante para ele quando ele percebeu sua verdadeira natureza: tornando-se bonito, ele mais uma vez provou a si mesmo a etereidade, a efemeridade e a transitoriedade de um fenômeno neste mundo como a beleza – foi sua vingança contra todo o sexo feminino. Nenhuma mulher jamais estará com ele novamente – que elas definhem em tormento, como ele definhou uma vez. A partir de agora, ele será um cadáver vivo em relação a elas... Depois de um certo tempo, ela lhe escreverá e ele, querendo regar a areia, tentará convencer a si mesmo de que a ama – ele não é mais capaz desse sentimento. Não é paradoxal? Fazer-se de vítima de um sentimento que você sinceramente não sente, buscando ardentemente despertá-lo em si mesmo com a ajuda da razão... o que você acha do meu novo enredo para uma novela? Só por favor, não me diga que é apenas uma história parafraseada sobre Martin Eden – não, esta é uma história da minha própria vida!.. Nada neste mundo eu desejo tanto quanto escrever uma novela sobre ela, sobre Alexandra, para derramar todos os meus sentimentos, todas as minhas emoções, todo o meu amor no papel, delinear suas facetas, desenhar suas formas, e depois... e depois finalmente esquecê-la – não tenho dúvidas de que os grandes artistas, músicos e escritores agiram e agem da mesma maneira...

– Se a literatura ainda está viva neste mundo, então sua personificação mais vívida ou, se preferir, sua respiração, é você...

Incapaz de continuar ouvindo as falas das pessoas ao seu redor, e também não encontrando em suas palavras o conselho do destino que ele tanto precisava, Antonin Vlček mais uma vez abriu apressadamente o perfil de Inna Vukić no Instagram e, com a insegurança de um estudante que está fazendo um exame na universidade pela primeira vez na vida, em um instante enviou a ela no Direct uma de suas publicações, cujo conteúdo era uma foto tirada por Inna de um livro aberto com uma citação de "O Arco do Triunfo" de Remarque, com a seguinte mensagem: "Você já leu 'O Obelisco Negro' de Remarque?".

Tendo enviado a mensagem como um relâmpago, ele imediatamente, com um sentimento indescritível de vergonha, bloqueou seu telefone e o colocou longe de si, como se aquele objeto contivesse a mesma chama que havia despertado em sua alma o sentimento embaraçoso mencionado anteriormente – ele sentia os limites da vergonha mais profunda. Por quê? Ele mesmo não sabia. Rapidamente pegando o jornal em suas mãos, ele com a sensibilidade e cautela de um lince ouvia cada movimento do telefone que estava longe dele – ocasionalmente ele lançava seu olhar sobre ele, esperando ardentemente ver a tão esperada resposta, a reação a esse impulso de energia sincera.

Depois de alguns minutos, seu telefone emitiu uma vibração característica, peculiar à sua natureza – Inna Vukić lhe respondeu e essa resposta deu origem ao seguinte tipo de conversa no Direct:

« — Não, ainda não li. Pretendo ler “A Noite de Lisboa” em breve.

— De qualquer forma, “O Obelisco Negro” é muito mais rasteiro do que “Vida à Flor da Pele”, do mesmo Remarque. E na sua última publicação, que livro é aquele na foto?

— “Pássaros Feridos”.

— Não li. Quem é o autor?

— Colleen McCullough.

— Ela é uma autora clássica ou uma contemporânea?

— Contemporânea, mas, infelizmente, já falecida – o livro “Pássaros Feridos” foi escrito por ela ainda no século passado. Colleen McCullough e Orwell são mais a exceção à regra: eu prefiro passar todo o meu tempo livre com Alcott.

— Hmm... Orwell... Um homem com um destino trágico – sua sorte não é melhor do que a de um deputado em qualquer parlamento moderno: que tortura é entender tanto e não ter a possibilidade de mudar nada – o destino de um homem assim é apenas contemplar a ruína da civilização, assim como os honrados senadores, ao lado de Nero, contemplaram a queda de Roma, sem ter, naquele momento, a menor possibilidade, nem a força e a vontade suficientes, para apagar essa chama.

— Comparações curiosas... Eu gostei da sua obra notável, “1984”, porque... porque nela há tudo, exceto o notável – e é por isso que ela é notável para mim. Confesso que, no início, eu tinha um pouco de medo da obra de Orwell, mas depois de provar algumas linhas, como se eu tivesse bebido algumas gotas de uma bebida até então desconhecida para minha natureza
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